
7Jornal do Comércio - Porto Alegre

Economia

Segunda-feira
15 de junho de 2015

A China enviará uma missão 
técnica ao Brasil no final deste mês 
para inspecionar e habilitar novas 
plantas de frangos, suínos e bovi-
nos à exportação, segundo o vice-
-presidente de Aves da Associa-
ção Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA), Ricardo Santin. A expedi-
ção foi confirmada na semana pas-
sada em reunião entre o dirigente 
brasileiro e representantes da Se-
cretaria-Geral de Supervisão de 
Qualidade da China.

Segundo Santin, o governo 
chinês ainda não confirmou quan-
tas unidades devem ser creden-
ciadas em junho. “Isso é algo que 
ainda está em negociação entre o 
adido agrícola do Brasil (naquele 
país), a embaixada e os órgãos chi-
neses”, disse. A data da expedição 
sanitária também não foi divulga-
da. “Eles ainda estão se preparan-
do para a viagem”, explicou.

Em maio, a ministra da Agri-
cultura, Kátia Abreu, havia infor-
mado que a China se comprome-

teu a liberar 17 plantas ainda neste 
mês. Hoje, o Brasil tem permissão 
para vender carne àquele país a 
partir de 29 plantas de aves, 8 de 
bovinos e 6 de suínos, sendo que 5 
das unidades de processamento de 
carne frango foram autorizadas no 
ano passado.

Em sua passagem por Xan-
gai e Pequim na semana passada, 
o representante da ABPA também 
se reuniu com associações de pro-
dutores e consumidores chineses 
e participou da FMA China 2015, 
uma das principais feiras de ali-
mentos do país. Santin definiu os 
encontros como “de importância 
política” e afirmou que os obje-
tivos foram buscar a habilitação 
de mais unidades, criar canais de 
comunicação efetivos com entida-
des e órgãos chineses e garantir a 
qualidade dos produtos brasilei-
ros. A expedição foi realizada em 
parceria com a Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e In-
vestimentos (Apex) e a Associação 

Brasileira das Indústrias Expor-
tadoras de Carne (Abiec). De Pe-
quim, Santin parte para Taiwan 
para mais rodadas de negociações, 
desta vez para tentar abrir aquele 
mercado à carne de frango brasi-
leira. Na viagem, o dirigente da 
ABPA irá se encontrar com a dire-
tora do Serviço de Vigilância Sani-
tária e Quarentena Animal e Vege-
tal de Taiwan, Chang Su-San.

“Trata-se de mais um passo 
nas negociações. Não quer dizer 
que sairemos de Taiwan com o 
mercado aberto”, pondera Santin. 
No entanto, ele afirma que o Bra-
sil já encaminhou os questioná-
rios solicitados pelo país e aguarda 
uma decisão política. “O ministro-
-conselheiro responsável pelo es-
critório brasileiro nos adiantou 
que o cenário é bem positivo para 
a abertura”, diz. Representantes 
da BRF e da Zanchetta Alimentos 
acompanham o dirigente na visi-
ta àquele país asiático. A ABPA in-
formou também, em nota, que tra-
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balha para agilizar a liberação de 
sete indústrias de carne de frango 
para exportar à China. As unida-
des, já vistoriadas, se somariam às 
29 plantas atualmente autorizadas 
a embarcar ao país asiático. Tam-
bém está na lista uma para embar-
ques de carne suína - outras seis já 
estão autorizadas a exportar.

“A expectativa repassada 

pelo governo brasileiro é de que 
o anúncio da autorização das ex-
portações dessas oito plantas de 
aves e suínos deverá acontecer an-
tes da reunião da Comissão Sino-
-Brasileira de Alto Nível (Cosban), 
programada para o final deste 
mês”, afirma o presidente execu-
tivo da ABPA, Francisco Turra, no  
comunicado.

O ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, afirmou que o foco 
da pasta nesta semana é a apro-
vação no Congresso do Projeto de 
Lei nº 863/15, que trata da redução 
da desoneração da folha de paga-
mento. O texto prevê a diminui-
ção do benefício fiscal concedido 
a 56 segmentos econômicos, ele-
vando de 1% para 2,5% a alíquota 
de contribuição previdenciária so-
bre a receita bruta para a indústria 
e de 2% para 4,5% para empresas 
de serviços.

“É preciso votar a desonera-
ção da folha que nós mandamos. 
Pois é muito importante para a 
saúde e a longevidade da nos-

sa Previdência Social. Temos de 
concluir essa votação sem altera-
ções no texto, que deve ficar como 
mandamos”, disse o ministro.

“Temos esse trabalho de con-
seguir alcançar a meta ao final de 
2016, então obviamente temos que 
começar 2016 com uma taxa mais 
baixa do que a gente registrou no 
início deste ano. Essa é nossa ex-
pectativa. Quando chegar ao fim 
do ano, a inflação vai começar a 
cair de tal maneira que a gente co-
meçará 2016 de uma forma mais 
favorável, compatível com o ob-
jetivo de estar trazendo a inflação 
mais para perto da meta”, expli-
cou o ministro.
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Desoneração da folha mobiliza 
governo federal nesta semana

O governo Dilma Rousseff 
trabalha para evitar o custo po-
lítico de vetar, até a quarta-feira, 
a proposta que acaba com o fator 
previdenciário. Uma das princi-
pais estratégias do Executivo é 
não vetar a chamada fórmula 
85/95 e, ao mesmo tempo, editar 
uma medida provisória, já nego-
ciada com as centrais sindicais, 
estabelecendo uma nova regra. 

Os presidentes da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), e do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), já disseram que, se Dilma 
barrar a medida, o Congresso vai 
derrubá-la. O ministro Aloizio 
Mercadante (Casa Civil) esteve 
reunido ontem com outros quatro 
ministros para discutir propostas 
e apresentá-las a Dilma, que dará 
a linha final de atuação. 

Planalto tenta evitar custo de veto 
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